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▪ Declínio na descoberta

de novos compostos

naturais
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Potencial da descoberta de novos compostos a partir de microrganismos
originários de ambientes extremos
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Aspergillus sp
CBMAI 1926

Atividade 
endoglucanase e 

celulase

Degradação do 
pesticida Lambda 

Cialotrina

Atividade 
antimicrobiana, 
leishmanicida e 

inibição de 
proteossoma
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Método “Neighbor-Joining” obtido para a linhagem Aspergillus sp CBMAI 1926 (SDC 2.8)

baseada na análise filogenética dos dados da sequência de β-tubulina. Os números das ramificações

acima são valores de bootstrap e a frente dos nomes estão os números de acesso no GenBank.

Apenas valores acima de 50% são indicados. 6



Objetivo

Caracterização morfológica, molecular e
bioquímica do Aspergillus sp CBMAI 1926
utilizando ferramentas fenotípicas e moleculares.
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Adaptado de: SAMSON, 2014.
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Resultados parciais - Microscopia

Figura 9. A e B. Conidióforo

em formação com 3 dias. C e

D. Conidióforo com 5 dias já

apresenta vesícula bisseriada.

E e F. Conidióforo com

formação de vesícula

bisseriada hemisférica (7

dias). G. Hifas hialinas. H.

Hifa imagem MEV. I e J.

Conídios com ornamentação

verrugosa. K e L. Conídios

em formação. As imagens em

microscópio óptico estão com

um aumento de 400X e foram

realizadas utilizando o

corante azul de algodão

(Lactofenol).
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Identificação por técnicas 
moleculares

M. Marcador molecular GD 1Kb plus DNA Ladder RTU,
GeneDirex. A. gene RPB2 ~1200pb. B. gene CaM ~580pb. C.
região do ITS1 ~250pb. D. região do ITS2 ~280pb. E. oligos
ITS1 e ITS4 para amplificar a região interna do ITS ~550pb. F.
oligos ITS1 e ITS5 para amplificar a região interna do ITS
~550pb.

Extração de DNA: protocolo do kit de extração de DNA de
Microrganismos, NucleoSpin® Microbial DNA- MACHEREY-NAGEL
GmbH & Co. KG. E a quantificação do DNA foi realizada utilizando
o espectrofotômetro UV-VIS Nanovue (GE Healthcare).
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Morfologia das colônias
em diferentes pH

Incubadas em BOD à 25°C por 7, 14 e 
21 dias.

A – pH 3
C – pH 5
E – pH 7
G – pH 9
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Morfologia das colônias
em diferentes pH

As águas do Rio João Rodrigues que passam
pela Gruta do Catão, habitat natural da
linhagem, apresentavam pH 7,4 ± 0,03 no
momento da coleta do substrato. Essa caverna
é formada por rochas carbonáticas que, em
contato com a água, libera bicarbonato de
cálcio, um sal com características básicas
(PAULA, 2014)

Colônias com 7 dias.
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Caracterização macroscópica

15°C: 4 mm, anverso composto apenas por hifas
brancas, borda da colônia com aspecto
gelatinoso e centro elevado com hifas que
lembram aspecto penugento e reverso branco.

25°C: 16 mm, há difusão de pigmentos
amarelos no meio . O anverso apresenta
coloração levemente alaranjada, bodas
regulares brancas e centro verde, caracterizando
a formação de esporos e reverso amarelo
escuro.

35°C: 6 mm, anverso com bordas pouco
gelatinosas, mas com maior volume de hifas
quando comparadas as colônias que cresceram
a 15°C. A colônia possui aspecto algodonoso e
não apresenta formação de esporos,
caracterizadas pela existência apenas de hifas
brancas, possui reverso branco, porém
levemente bege
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Produção de ácidos orgânicos e aflatoxinas

15A. Aspergillus sp CMBAI 1926.    B. Aspergillus niger.



Produção de
ácido 

aspergílico e 
ácido 

neoaspergílico

• A linhagem não é produtora de ácido aspergílico ou 
ácido neoaspergílico. 
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A.  Aspergillus sp CBMAI 1926. B.  Aspergillus flavus.



Produção de urease

• Como essa linhagem foi isolada de um ambiente extremo, 
acreditamos que a produção de urease está relacionada com 
o processo de obtenção de energia, uma vez que não há
indícios desse isolado ser patogênico.
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Conclusão

• confirmar que essa linhagem pertence a um novo clado de
Aspergillus, e, este clado pode ou não estar na seção Versicolores por
diferir das outras espécies.

• Apresentou resultados instigantes quanto a sua capacidade de
crescimento e obtenção de energia. A hidrólise da ureia utilizando a
enzima urease e a utilização da creatina como única fonte de
nitrogênio indica a presença de um regulador genético complexo do
metabolismo do nitrogênio (MARZLUF, 1997).
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Próximas 
etapas

Curva de crescimento utilizando o meio MEA-Difco e 
diferentes temperaturas de incubação 6, 9, 12, 15, 18, 
21, 24, 27, 30, 33, 36 e 40°C, por um período de 10 
dias de crescimento 

Caracterização morfológica (MEA-Difco e CYA) em um 
amplo gradiente de temperatura de incubação (10, 15, 
20, 25, 30, 33, 37, e 42°C) por um período de 5, 7, 10, 
14 e 21 dias de crescimento. 

Purificação dos produtos de PCR e enviar para ser 
sequenciado.

Avaliar as características macroscópicas das colônias 
de Aspergillus sp CBMAI 1926 incubadas no escuro, na 
luz e em fotoperíodo 12/12h claro/escuro 
(Experimento em finalização) 
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